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APRESENTAÇÃO
Estedocumentotemporobjetivoprincipalanalisare divulgaros
resultadosdepesquisa,obtidospeloCNPAT, queapresentam aiores
potenciaisde retornos,evidenciando acertodo trabalhoemprol do
aumentoda produtividadeda cajucultura.Mostra,por outro lado, a
viabilidadedosinvestimentosempesquisagrícola.
IMPACTO DOS INVESTIMENTOS EM PESQUISAS
REALIZADAS PELA EMBRAP A: O CASO DO
CAJUEIRO ANÃO PRECOCE
CarlosRobertoMachadoPimentel1
IMPORTÂNCIA DA CAJU CULTURA
oBrasilpodeserconsideradograndeprodutordefrutasemnível
mundial.Essaatividadeabsorvemtomode2,3milhõesdehectares,ob-
tendo-secolheitasde 112milhõesdetoneladas(Anuário...,1991).Dentre
asprincipaisfruteiras,o caju,em1990,logrouo terceirolugaremtermos
deáreacolhida.
A produçãodeamêndoadacastanhadecajudestina-se,tradi-
cionalmente,ao mercadoexterno,queé o principalresponsávelpela
sustentaçãodo comérciodo produto.As exportaçõesbrasileirasdiri-
gem-sea um mercadodiversificadorespondendos EstadosUnidos
por76%.Em 1993foramexportadas,aproximadamente,31miltonela-
das de amêndoas,correspondendoa U$$ 120,5milhõesde dólares
FOR Os principaispaísesimportadoresforamEstadosUnidos,Cana-
dá,PaísesBaixose Argentina.Em conjunto,essespaísesforam,em
1992,responsáveispor 92% do consumodasexportaçõesbrasileiras
decastanhadecaju2.
O cajueiroé cultivadoemváriasregiõesdopaís,concentrando-
seno Nordeste,querespondepor 94%da produçãonacional.Nesta
região,a expansãoda produçãode castanhade cajurealizou-sepelo
acréscimodeáreas,commaiorusodetrabalhoe dasformastradicio-
1 Eng.-Agr.,D.Sc.,EMBRAPAI CentroNacionaldePesquisadeAgroindústriaTropical(CNPAT), Ruados
Tabajaras,11,PraiadeIracema,CaixaPostal3761,CEP 60060-510Fortaleza,CE.
2 BancodeDados- Alice - Exportação.
naisdecapitalassociadasa urnamelhoralocaçãoderecursosexisten-
tes (PaulaPessoa& Carrno,1987).Paraestesautores,a cajucultura
constituiurnaatividadeviáveldopontodevistadegerardivisas,já que
o valordataxadecâmbioimplícitaé inferiorao índicecríticoderejei-
ção de projetos.Em outraspalavras,somentecom um incremento
muitoelevadonoscustosdeproduçãoou reduçãodospreçosde ex-
portaçãoestaatividadedeixariadeseratraente.
OsprincipaisestadosprodutoresãoCeará,PiauíeRio Grande
doNorte.Nestesestados,atéo iníciodadécadade60,predominavao
cultivoextensivo,sendoa castanhacoletadade árvorespropagadas
naturalmentedispersaspor todaa zonalitorânea.A partirde 1968,
quandoos empresáriosentiram-semotivadospelasexcelentespers-
pectivasdo mercadoexterno,incentivosà exportaçãoe facilidades
oferecidaspeloArtigo 34/18da SUDENE e, posteriormente,através
do Decreto-Lei1134,observa-seurnaexpansãodaáreaplantadacom
o caJueIro.
No período1974/86,épocaemqueocorreramos incentivos
fiscais,observou-seumaexpansãonaáreacolhidade383%,2.750%e
329%nosestadosdo Ceará,PiauíeRio GrandedoNorte,respectiva-
mente.Apesardo incrementodaáreacolhida,verificou-seum decrés-
cimono rendimentomédiopor hectare.Comparando-seo rendimento
de 1974com o de 1986observou-seurnareduçãode 500 kg/ha
(EMBRAP A, 1990).O baixorendimentopoderá,emparte,seratribuí-
doadoisfenômenos:primeiro,aomaterialgenéticoutilizado,agravado
pelareduçãodefertilidade;segundo,aosurgimentodepragase doen-
ças,possivelmenteemfunçãodo desequilíbrio.biológicoocorridopelo
desmatamentoaceleradodavegetaçãonativa.
Os problemasenfrentadospelaculturado caju no Nordeste
variamde acordocoma microrregiãondeseinstalao plantio,mas
sãodecorrentes,principalmente,deimperfeiçõesnatecnologiadepro-
dução,nainfra-estruturadeproduçãoedeapoioaoprodutor.
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PESQUISAS COM CAJUEIRO DESENVOLVIDAS PELA
EMBRAPA
A EMBRAP A vemdesenvolvendodesdea décadade 70 um
programavisandogerartecnologiasqueaumentema rentabilidadedo
caJueIro.
A partirde 1987,coma criaçãodoCentroNacionaldePesqui-
sade Caju,os estudossobreo cajueiro foramintensificados.Com a
ampliaçãodasuamissão,estaUnidadepassoua denominar-seCentro
NacionaldePesquisadeAgroindústriaTropical.
Atualmente,estãosendodesenvolvidaspesquisasno melhora-
mentodo cajueirocomume anãoprecoce,visandoelevarsuarentabi-
lidade.Associadosaomelhoramentogenéticodesenvolvem-seestudos
emsolose nutriçãodeplantas,manejoe tratosculturais,propagação
vegetativa,fitossanidadee processamentoindustrialdo pedúnculoe
castanhadecaju.
Dentreos resultadosobtidos,destaca-sea seguintetecnologia
do cajueiroanãoprecoce,queestásendodifundidae adotadapor par-
celasignificativadeprodutores.
O cajueiroanãoprecoce,pelasuacapacidadedeprodução,está
sendocultivadoporparcelasignificativadeprodutores.Em funçãodoseu
portebaixoe menorenvergadurada copa,permiteo adensamentodas
plantas,facilitandoereduzindoscustosdemanutenção,colheitae,sobre-
tudo,o controlededoençasepragas(Parente,1991).Atualmente,aprin-
cipal limitaçãoparasuaexpansãoemlargaescalarelaciona-seà baixa
ofertademudasdequalidade.
O CNPAT recomendaqueasmudasdecajueiroanãoprecoce
sejamenxertadasparaobterplantiosuniformese maisrentáveis.Den-
treos métodosdepropagaçãoexistentes,a borbulhiaemplacatem-se
apresentadocomoo processomaisrecomendado.Estatécnicamostra
comovantagensa dispensado sombreamento,reaproveitamentod
porta-enxerto,areduçãodoscustosdeproduçãoe o maiorrendimento
deenxertia(CorrêaetaI.,1993).
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A pesquisanãorecomendaexpansãodo cajueiroanãopreco-
ceporsemente,emfunçãodadesuniformidadeaplantaedacastanha,
quepoderãocomprometera produtividade a qualidadedo produto
(CrisóstomoetaI.,1992).
SISTEMA DE CULTIVO DO CAJUEIRO NO NORDESTE
Tecnologiautilizadapeloprodutor
A tecnologiautilizadaconsistena realizaçãode umasériede
práticasculturaisqueformamumsistemadeproduçãopeculiar,carac-
terizadopelosseguintesaspectos:
a) assementesutilizadasno plantiosãoobtidasno próprioes-
tabelecimentoouadquiridasnocomérciolocal;
b) ausênciadousodefertilizantesedefensivos;
c) traíosculturaisrealizadosdeformairregular.
Estesfatores,associadosàmáqualidadedomaterialgenético
utilizado,determinambaixaprodutividadenacultura,resultandoem
menorrendaparao produtor.
TecnologiarecomendadapelaEMBRAP A
oCNPAT, combasenosresultadosobtidosatéo momento,tem
orientado s produtoresa eliminarasplantasimprodutivasde cajueiro,
substituindo-asporcajueiroanãoprecoce,pormeiodemudasenxertadas
ousubstituiçãodecopa.Alémdestaorientaçãorecomendao seguinte:
a)preparoadequadodo solo,utilizandoagradagememduasdireções,
eemlocaisdedeclivefazercurvasdenível;
b) usodemudasdeboaqualidade,produzidase distribuídaspor pro-
dutorescredenciadosjuntoaoMinistériodaAgricultura;
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c) uso, no plantio,do espaçamento7mx 7m, com204 plantaslha,
preparando-seascovascom40cmx 40cmx 40crn,nasquaisdeve-
rãoseraplicadososadubosquímicoseorgânicos;
d) realizaçãodetratosculturaisnaépocacorreta.
A tecnologiarecomendadapelapesquisaoferececomovanta-
gens maiorprodutividadefisicae melhorqualidadedo produto,pro-
porcionandomaiorrendaaoprodutor.
Convém esclarecerque a tecnologia recomendadapela
EMBRAP A implicamaiordispêndioemrelaçãoà tecnologiautilizada
peloagricultor.No entanto,considerando-sea produtividadeobtida,o
custodeproduçãotorna-seinferiorquandocomparadocomo datec-
nologiautilizadapeloprodutor.
Estima-sequeatecnologiarecomendadacom o usodo cajuei-
ro anãoprecocejá estejasendoutilizadaemcercade 10.000hae que
existeumpotencial,somentenaregiãoNordeste,de300.000ha.
METODOLOGIA
A metodologiautilizadanestetrabalhoconsisteem compa-
rar a tecnologiausadapeloprodutornaculturado cajueirocomum
com a tecnologia recomendadapela EMBRAP A, com base na
substituiçãodostiposcomunspor cajueiroanãoprecocee/oureju-
venescimentoatravésda enxertiada copa,utilizandocomoenxerto
o cajueiroanãoprecoce.
A análisecomparativaconsideroua diferençade produção
entreo cajueirocomume anãoprecoce.Não foramapreciadosos
custosde produção,umavez que o cajueiroanãoprecocetem-se
mostradomaiseconômicoqueo cajueirocomum(PaulaPessoaetaI.,
1992;ParenteetaI.,1991).
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Para efeitode calculoconsiderou~seumaareade 300.000ha.
Os rendimentosfisicosdasduastecnologiasforamdeterminadosatra-
vésderevisãodeartigospublicadospeloCNPCa/CNPAT e informa-
çõesdeprodutores(Tabela1).
TABELA 1- Rendimentosfisicos de castanhade caju utilizados
paracompararastecnologias- kglha.
Ano Cajueiroanãopre-
coceenxertado
®
1 0,0
2 82,0
3 400,0
4 600,0
5 800,0
6 1.000,0
7 1.000,0
8 1.200,0
9 1.200,0
10 1.200,0
Fonte:DadosdepesquisaCNPCa eEPACE.
Cajueirocomum
(B)
0,0
0,0
18,0
46,0
93,0
105,0
240,0
500,0
600,0
700,0
Diferença
A-B
0,0
82,0
382,0
554,0
707,0
895,0
760,0
700,0
600,0
500,0
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Partindo-sedaTabela1e daareapotencialde300.000hapara
o cajueiroanãoprecoce,serãomostradososbeneficiosdiretosparao
produtore paraa regiãocoma adoçãoda tecnologiarecomendada
pelaEMBRAP A.
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Combasenosdadosapresentados,erãoanalisadosos seguin-
tesaspectos:
•ganhosobtidosdiretamentepelo agricultor,em termosde
castanhadecaju,comaadoçãodanovatecnologia;
•beneficiosparaa regiãoNordeste,quepoderiamserconse-
guidoscoma utilizaçãodessatecnologia,seelafosseincor-
porada de imediatoao processoprodutivoe implantadana
áreapotencialde300.000ha,emtermosde:maiordisponibili-
dadedeamêndoadecastanhadecajudestinadaà exportação
emaiorofertadeempregosparamão-de-obraruraleurbana.
Ganhosobtidosdiretamentepeloprodutor
De acordocomos dadosapresentadosnaTabela1,a tecnolo-
gia recomendadapelaEMBRAP A permiteao agricultoro acréscimo
de 5,18t/haemprodução,nosdezprimeirosanos,o querepresenta
umganhoadicionalde2,797.00dólaresporhectare.
Sefor considerada,paraefeitodecálculo,a áreapotencialini-
cialde300.000ha,pode-seprojetarumareceitaadicional,emnivelde
produtor,de US$ 839,100.00(oitocentose trintae novemil e cem
dólares).
Beneficiospara a região
A produçãoadicionaldecastanhadecaju,quandocomparada
coma atual,abrange240.000tdeamêndoasinteirase 102.000tdeou-
trostipos,nosdezprimeirosanosdeculturae a partirdo décimopri-
meiroanohaveráumaofertaadicionalanualde 23 mil toneladasde
amêndoasinteirase9,9mil toneladasdeoutrostipos.
Considerandos valoresatuaisdepreçosmédiosno mercado
internacionalhaveriaum acréscimode divisasnosdezprimeirosanos
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deUS$ 1,368.000.000.00(umbilhão,trezentose sessentae oito mi-
lhõesde dólares)e a partirdo décimoprimeiroano,um acréscimo
anualdeUS$ 131,600.000.00(centoetrintaeummilhõese seiscentos
mildólares).
Outros benefíciosda novatecnologia
A tecnologiarecomendadapelaEMBRAP A poderátrazerain-
daosseguintesbeneficios:
1.Permiteaumentara arrecadaçãotributáriaparaUS$ 339,400.000.00
(trezentose trintae novemilhõese quatrocentosmil dólares)nos
dez primeirosanos e a partir do décimoprimeiro ano, para
US$ 23,030.000.00(vintee trêsmilhõese trintamil dólares),que
poderáserrevertidaembeneficiosparaosestadosprodutoresepara
apopulaçãorural.
2.Viabilizara ampliaçãoe a instalaçãodeagroindústriasdeprocessa-
mentonaszonasrurais,evitandoo êxodorurale desenvolvendos
municípiosprodutores.
CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES
Analisandoos resultadosquepoderãoserobtidoscoma utili-
zaçãodo cajueiroanãoprecoce,conclui-sequeos retornosdosinves-
timentosfeitospelaEMBRAP A empesquisascom estaculturasão
altamentecompensadores.
O sucessoda tecnologiadependeráde umaintensaaçãodos
órgãosenvolvidosno desenvolvimentoda cajucultura,quais sejam
pesquisa,extensão,secretariasdeagricultura,universidades,órgãosde
financiamentoeassociaçõesdeprodutoresexportadores.
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